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		CAPÍTULO 1


		– Existe a possibilidade de continuar com vida.

		Adan desviou o olhar dos documentos que a sua secretária lhe dera para assinar. Até àquele momento, mal prestara atenção às palavras do funcionário que estava a falar. Só passara uma semana desde o falecimento do seu tio e tinha tantas coisas para fazer para preparar a sua própria coroação que tentava resolver tantas quantas pudesse ao mesmo tempo.

		– Repita isso! – ordenou, subitamente interessado.

		O homem, que estava junto da porta, tremeu sob o olhar intenso de Adan.

		– Desculpe-me, excelência. Dizia que, se tenciona seguir em frente com o seu casamento com Jasmine Shadi, devíamos investigar todos os relatórios que nos chegaram sobre a sua falecida esposa. Como bem sabe, o cadáver não chegou a encontrar-se.

		Adan falou num tom tranquilo, embora o comentário do homem o tivesse irritado.

		– Não se recuperou porque desapareceu no deserto, Hakim. Isabella está enterrada sob muita areia.

		Como sempre, Adan sentiu uma pontada de dor por causa do seu filho. Ele perdera a sua esposa, mas doía-lhe mais que Rafiq tivesse perdido a sua mãe. Não em vão, o seu casamento fora por conveniência, não por amor. Embora esperasse que Isabella não tivesse sofrido, a sua perda preocupava-o pouco.

		Isabella Maro fora uma mulher bela, mas nada excecional. Sossegada, encantadora e perfeitamente formada para assumir as responsabilidades do seu estatuto, fora o que a sua esposa devia ser. Nessa altura, Adan não era o herdeiro ao trono, mas tinha a certeza de que também teria sido uma boa rainha. Uma rainha bonita e sem personalidade.

		Mas disso não podia culpá-la.

		Apesar de ter sangue americano, Isabella crescera com o seu pai e recebera uma educação tão tradicional e conservadora como a da maioria das mulheres de Jahfar. Adan não esquecera que, quando se tinham conhecido, lhe perguntara o que esperava da vida e ela respondera que só queria o que ele quisesse.

		– Existe um relatório em que se afirma que a viram com vida, excelência.

		Adan apertou a caneta com que estava a assinar os papéis e pôs a mão livre na mesa. Precisava de se apoiar em algo sólido, em algo que lhe recordasse que não estava no meio de um pesadelo.

		Para aceder ao trono, precisava de uma esposa. Jasmine Shadi seria essa esposa. E ia casar-se com ela dentro de duas semanas.

		No seu mundo não havia lugar para fantasmas.

		– Quem a viu com vida, Hakim?

		Hakim engoliu em seco. A sua pele cítrica brilhava por causa do suor, embora o palácio tivesse sido reformado e o ar condicionado parecesse funcionar bem.

		– Sharif Al Omar, um adversário empresarial de Hassan Maro, senhor – respondeu Hakim. – Segundo parece, esteve recentemente na ilha de Maui. Afirma que viu uma mulher num clube, uma cantora que se fazia chamar Bella Tyler… E que se parece muito com a sua falecida esposa, excelência.

		– Uma cantora de um clube?

		Adan olhou para Hakim durante quase um minuto antes de rebentar em gargalhadas. A ideia de Isabella ter sobrevivido ao deserto e de se dedicar a cantar num clube do Havai parecia louca. Além disso, ninguém sobrevivia ao deserto de Jahfar sem a preparação e o equipamento adequados.

		E Isabela não estava preparada quando desaparecera. Entrara no deserto sozinha, de noite. No dia seguinte, houvera uma tempestade de areia que apagara os seus rastos, ao ponto de a procurarem durante várias semanas e não encontrarem o menor vestígio dela.

		– Hakim, penso que o senhor Al Omar devia ir ao médico. É evidente que o sol do Havai é ainda mais brutal do que o do nosso país – brincou.

		– Mas tem uma fotografia, Excelência.

		Adan ficou rígido.

		– Tem-na contigo?

		– Sim, tenho-a.

		Hakim ofereceu-lhe um envelope. Mahmoud, o secretário de Adan, adiantou-se, alcançou o envelope e deixou-o na mesa.

		Adan hesitou por um momento antes de o abrir. E olhou para a fotografia durante tanto tempo que, no fim, o seu olhar se desfocou.

		Não era possível. Não podia ser ela. Mas, efetivamente, havia a possibilidade de ser ela.

		– Mahmoud, cancela todos os meus compromissos dos três próximos dias! – ordenou. – E telefona para o aeroporto para que preparem o meu avião.

		O clube estava cheio de gente. Os turistas e os residentes enchiam o interior e o exterior do local, até à praia próxima. O sol começava a esconder-se no horizonte, mas o céu ainda estava claro quando Isabella subiu ao palco e ocupou o seu lugar atrás do microfone.

		O pôr-do-sol era tão rápido na ilha que, um instante depois, a claridade desapareceu e as nuvens tingiram-se com tons roxos e vermelhos.

		Era uma vista linda, uma vista que sempre a apaixonara e que despertava sempre a sua melancolia, embora não soubesse qual era a origem daquela sensação. Era como se tivesse perdido alguma coisa que não conseguia recordar.

		De repente, a música encheu o vazio das suas lembranças.

		Isabella virou-se para a multidão. Estavam à espera dela. Estavam ali por ela.

		Fechou os olhos e começou a cantar, perdendo-se no ritmo da melodia. Quando subia ao palco, tornava-se Bella Tyler. E Bella Tyler era uma mulher segura, que controlava todos os aspetos da sua vida.

		Ao contrário de Isabella Maro.

		Quando acabou a canção, começou a seguinte. As luzes do palco eram muito quentes, mas estava habituada. Usava um biquíni e um sarong para condizer com o ambiente da ilha, embora não cantasse muitas canções do Havai. Pusera um colar de conchas brancas.

		O seu cabelo comprido e solto tornara-se mais loiro e mais encaracolado devido ao efeito do sol e da água do mar. Isabella sorriu ao pensar, brevemente, que o seu pai se teria horrorizado com o seu cabelo e com o atrevimento da sua roupa. Ao ver o seu sorriso, um dos espetadores interpretou mal o gesto e retribuiu-o, pensando que sorria para ele. Não se importou. Fazia parte do jogo, parte da personalidade de Bella Tyler.

		Mas Bella não acabaria a noite com aquele homem. Nem com nenhum outro.

		Tinha a sensação de que não teria sido adequado. Tinha-a desde que chegara aos Estados Unidos e se libertara das expectativas e das responsabilidades que o seu pai lhe impusera desde criança. Agora era uma mulher livre, mas uma mulher livre com a impressão de que o devia a alguém.

		– Um aplauso para Bella Tyler – disse o guitarrista, quando ela interpretou a última canção.

		Todos aplaudiram.

		– Obrigada – disse Isabella. – Agora vamos fazer uma pausa. Voltaremos dentro de quinze minutos.

		Isabella saiu do palco e aceitou o copo de água que Grant, o dono do clube, lhe ofereceu. Depois, dirigiu-se para o camarim, que era na parte traseira do local, e sentou-se numa cadeira, apoiando os pés na arca de bambu que servia de mesinha.

		As gargalhadas e as vozes da praia chegavam-lhe com clareza através das paredes, muito finas. Sabia que os músicos da sua banda chegariam de um momento para o outro, a não ser que tivessem optado por sair para fumar um cigarro.

		Deitou a cabeça para trás, fechou os olhos e apertou o copo de água gelada contra o seu pescoço. Uma gota perdeu-se entre os seus seios e causou-lhe um calafrio de prazer.

		Então, ouviu um ruído no corredor. Um instante depois, soube que alguém acabara de entrar no camarim. Soube porque era uma divisão pequena e conseguia sentir a sua presença. Mas não abriu os olhos. Ao fim e ao cabo, as pessoas estavam sempre a entrar e a sair.

		No entanto, Isabella estranhou quando os segundos passaram e o recém-chegado se manteve em silêncio. Evidentemente, não se tratava de nenhuma das empregadas do local, que às vezes entravam à procura de alguma coisa, nem de nenhum dos músicos.

		Abriu os olhos e viu um homem alto, de aspeto ameaçador, que se encontrava junto da porta. Isabella sentiu tanto pânico que não foi capaz de emitir nenhum som. Ao princípio, só percebeu a sua grande altura e a sua largura de ombros, mas, pouco a pouco, começou a distinguir as suas feições.

		Tremeu ao compreender que era um homem de Jahfar. De cabelo e olhos escuros, a sua pele mostrava o tom inconfundivelmente moreno de uma pele submetida aos rigores do deserto. Embora vestisse uma t-shirt azul e umas calças caqui em vez do dishdasha tradicional, tinha o olhar de um homem do deserto, com a intensidade dos que viviam no limite da civilização.

		O temor dominou-a ao extremo de não conseguir mexer um só músculo.

		– Diz-me. Diz-me porquê – declarou o desconhecido.

		Ela pestanejou sem entender nada.

		– Porquê? – repetiu.

		O homem era tão alto que teve de manter a cabeça para trás para poder olhar para ele nos olhos. E os batimentos do seu coração aceleraram quando compreendeu que, por algum motivo, estava muito zangado com ela.

		– Olha para ti. Pareces uma prostituta – acusou-a.

		O terror de Isabella começou a desaparecer sob o peso da raiva. Pareceu-lhe um comentário muito típico dos homens de Jahfar, homens que se achavam com o direito de a julgar simplesmente porque era uma mulher.

		Levantou-se da cadeira, apoiou as mãos nas ancas e lançou-lhe um olhar desafiante e cheio de frieza.

		– Não sei quem é, mas será melhor desaparecer neste momento do meu camarim e guardar as suas opiniões.

		A expressão do homem tornou-se mais tensa.

		– Não brinques comigo, Isabella – avisou.

		Ela deu um passo atrás. Surpreendentemente, chamara-a pelo seu nome. Isso só podia significar que era amigo do seu pai ou que se tinham conhecido em algum lugar, possivelmente numa festa ou num jantar.

		Mas não se lembrava dele. E tinha a certeza de que não teria sido capaz de esquecer aquele homem se se tivessem encontrado antes. Era demasiado alto, demasiado magnífico, demasiado seguro, demasiado atraente.

		– Brincar consigo? Nem sequer o conheço! – defendeu-se.

		Ele semicerrou os olhos.

		– Quero saber como acabaste aqui. E quero sabê-lo agora.

		Isabella respirou fundo.

		– Quer sabê-lo? Adivinhe-o – gozou.

		Ele deu um passo em frente. Isabella desejou recuar, mas o camarim era tão pequeno que não teria conseguido. Além disso, não queria deixar-se acovardar por aquele homem. Não soube porquê, mas soube que teria sido um erro.

		– Não podes ter escapado sozinha. Não é possível – disse ele. – Quem te ajudou?

		Isabella engoliu em seco.

		– Eu…

		– Estás bem, Bella?

		Os olhos de Isabella fixaram-se em Grant, que acabara de entrar no camarim. O desconhecido virou-se para o dono do estabelecimento, cujos olhos azuis adquiriram uma expressão mortalmente dura.

		Isabella pensou que Grant podia ter poupado o truque de olhar para ele daquela forma, porque não funcionaria. Na verdade, o desconhecido olhou para ele do mesmo modo, sem hesitar. E a última coisa que ela queria era uma discussão. Sabia que Grant se sentiria obrigado a defendê-la e sabia que acabaria mal.

		Naquele homem havia algo frio, feroz e selvagem.

		– Estou bem, Grant – afirmou. – Este cavalheiro já se ia embora.

		– Não vou a lado nenhum.

		O desconhecido falou com um sotaque inglês tão perfeito que Isabella soube que era um membro da elite de Jahfar. As famílias importantes tinham o costume de enviar os seus filhos para escolas no Reino Unido.

		– Será melhor ir-se embora – interveio Grant. – Bella tem de descansar um pouco para voltar para o palco.

		– Ah, sim? É uma pena, porque Isabella não vai voltar para o palco.

		– Não vai voltar…?

		O desconhecido deu outro passo em frente e agarrou-a pelo braço.

		Isabella tremeu. Não de terror nem de aversão por ele, mas de uma sensação que não esperava.

		Familiaridade.

		Foi como se se conhecessem, como se já tivesse sentido antes o seu contacto. Foi uma sensação quente e sensual, mas também triste.

		E não soube o que fazer.

		– Eh! Solte-a! – gritou Grant.

		Isabella olhou para o desconhecido com confusão e perguntou:

		– Quem é o senhor?

		Ele lançou-lhe um olhar intenso.

		– Queres que acredite não me conheces?

		Ela sentiu raiva e desespero ao mesmo tempo. Aquele homem odiava-a e nem sequer sabia porquê. Mas ganhou forças e soltou-se.

		Quando olhou novamente para a porta, viu que Grant desaparecera. Evidentemente, fora procurar ajuda para tirar aquele homem do clube e dar-lhe uma boa lição.

		Isabella pensou que ia gostar disso.

		– É óbvio que não o conheço!

		– Não me conheces? Eu diria que me conheces muito bem.

		A sua voz era tão segura que o coração de Isabella acelerou. Aquele homem devia estar louco. Não havia outra explicação.

		– Sinceramente, não sei porque diz isso.

		– Porque és a minha esposa, Isabella.
		

	
		CAPÍTULO 2


		Isabella ficou boquiaberta. Adan olhou para ela e torceu o nariz. Se não a conhecesse bem, teria pensado que o seu espanto era sincero. Como a conhecia bem, surpreendeu-o que Isabella Maro fosse uma atriz consumada.

		Nunca o teria imaginado. Pelos vistos, enganara-o a ele e enganara todos os outros com a sua suposta ingenuidade.

		Mas ia descobrir o motivo.

		Porque estava convencido de que Isabella não agira sozinha, de que fugira com a ajuda de alguém. Possivelmente, de um amante.

		A ideia de a sua esposa o ter traído com outro pareceu-lhe tão inadmissível que sentiu um vazio no estômago. Além disso, devia ser uma mulher tão fria como cruel, pois só uma mulher fria e cruel teria sido capaz de abandonar o seu filho e deixá-lo sem mãe, de se preocupar mais com ela do que com o pobre Rafiq.

		Adan odiou-a com toda a sua alma.

		E odiou a emoção que havia sob o seu ódio. Odiou o desejo que sentiu ao vê-la seminua, com aquele biquíni vermelho sob o qual se viam claramente os seus mamilos, endurecidos.

		Sem conseguir evitá-lo, recordou a beleza clara dos seus seios, de aréolas grandes. Lembrou-se do acanhamento que demonstrara da primeira vez que tinham feito amor e de como se adaptara rapidamente a ele, ao ponto de passarem um mês inteiro sem quase sair da cama.

		Mas as suas noites de amor tinham acabado pouco depois de ela ficar grávida. E não tinham acabado porque Adan o desejava, mas porque Isabella não se sentia bem.

		– A sua esposa? – perguntou ela, finalmente. – Não pode ser… Tem de haver um erro.

		Adan ouviu passados atrás dele. Alguns momentos mais tarde, reapareceu o homem a que ela chamara Grant. E não estava sozinho. Acompanhava-o um homem gigantesco.

		– Pedi-lhe para se ir embora daqui e não vou repetir-me – declarou Grant. – Makuna vai acompanhá-lo à saída.

		Adan lançou-lhe o seu olhar mais dissuasivo. Seis homens da sua equipa de segurança esperavam no exterior do local. Não porque esperava ter problemas, mas porque era um Chefe de Estado e nunca viajava sem os seus guarda-costas.

		Uma ordem dele e entrariam no clube armados até aos dentes.

		Não desejava dar essa ordem, mas não se iria embora sem Isabella, sem a sua esposa.

		– Não te preocupes, Grant – disse ela, nesse momento. – Eu gostaria de falar com ele durante alguns minutos.

		Grant pareceu confuso, mas assentiu e foi-se embora com Makuna.

		– Uma decisão sábia – disse Adan, quando ficaram a sós.

		Ela voltou a sentar-se na cadeira onde estava quando Adan entrou no camarim. Depois, afastou o cabelo da cara e olhou para ele nos olhos.

		– Porque acha que sou a sua esposa? Não sou casada.

		– Nega-o à vontade – disse ele, irritado, – mas não mudará nada.

		Ela franziu o sobrolho.

		– Não sei porque me diz isso nem porque acha que sou a sua esposa. Não o conheço. Nem sequer sei como se chama.

		Ele continuava sem acreditar em Isabella, mas disse-lhe o seu nome na mesma.

		– Adan.

		– Adan – repetiu ela. – Olhe… Saí de Jahfar há muito tempo. No entanto, penso que recordaria o meu marido se fosse casada.

		– Estou farto deste jogo, Isabella. Esperas que acredite que não te recordas? Esperas mesmo? Pensas que sou idiota?

		– Eu não disse que me parece um idiota, só disse que não o conheço. É evidente que me confunde com outra pessoa. No meu trabalho é relativamente habitual que os homens tentem aproximar-se de mim com intenções amorosas. Veem-me no palco, a cantar, e pensam que sou fácil. Mas não sou.

		Adan sentiu vontade de a agarrar pelos braços e sacudi-la.

		– Tu és Isabella Maro, filha de Hassan Maro e de Beth Tyler, uma cidadã americana. Tu e eu casámo-nos há três anos… Mas há dois, entraste no deserto e não voltámos a saber de ti.

		Adan preferiu não mencionar Rafiq. Continuava convencido de que estava a gozar com ele e achou-o muito doloroso.

		– Não, não – disse ela, abanando a cabeça. – Eu não…

		– Não o quê? – urgiu-a.

		– É verdade que tive um acidente, mas recuperei – declarou, com fraqueza. – Há coisas que ainda não recordo, mas… Não, não é possível. Se o que afirma é verdade, alguém devia ter-mo dito.

		– Alguém? Quem to teria dito, Isabella? Quem sabe que estás aqui? – perguntou ele, atónito.

		– Os meus pais, é óbvio. O meu pai quis que fosse viver com a minha mãe para recuperar do acidente. O médico disse que precisava de me afastar de Jahfar, de todo aquele calor e de todos aqueles nervos.

		Adan sentiu fúria e incredulidade. Não conseguia acreditar que os seus pais sabiam que estava viva.

		Mas, por outro lado, quase não vira Hassan Maro desde o desaparecimento de Isabella. De facto, Hassan passava mais tempo fora do país do que nele. Adan convencera-se de que as suas ausências se deviam aos negócios e à dor pela perda da sua filha, mas parecia que se enganara. Talvez quisesse esconder alguma coisa.

		Abanou a cabeça e pensou que Hassan não era capaz de fazer uma coisa assim. Não fazia sentido. Alegrara-se muito ao saber que sua filha ia casar-se com ele. Isabella tinha de estar a mentir.

		No entanto, alguém a ajudara a fugir de Jahfar.

		– Se é verdade que tens amnésia, seria uma amnésia verdadeiramente seletiva, Isabella – ironizou Adan. – Como é possível que te lembres de Jahfar e dos teus pais e não te lembres de mim?

		– Eu não disse que tenho amnésia! Foi o senhor que o disse!

		– E se não é amnésia, como o chamarias? Como definirias o facto de te lembrares de quem és e de onde vens, mas não do teu marido?

		– Do meu marido? Eu não sou casada!

		Adan percebeu que, apesar da veemência de Isabella, o seu lábio inferior tremera um pouco. Aceitou-o como um sinal de fraqueza e decidiu pressioná-la um pouco mais. Não sairia dali sem responder às suas perguntas, sem lhe dar uma explicação.

		Então, ela juntou as mãos à frente do seu corpo. Ao fazê-lo, os seus braços apertaram-lhe o peito e enfatizaram as curvas suaves e arredondadas.

		Adan excitou-se. Não queria sentir-se atraído por uma mulher que o traíra, por uma mulher que devia desprezar.

		– Pense nisso do ponto de vista contrário – continuou ela. – Se o que diz é verdade, se fosse verdade que estamos casados… Onde esteve durante todo este tempo? Porque não veio procurar-me?

		– Porque estava em Jahfar e, como bem sabes, achava que estavas morta.

		Ela empalideceu.
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